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Resumo: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados nas bases EMBASE, SCOPUS, LILACS e CINAHL, que tem como objetivo analisar o potencial de contribuição da educação sexual para a prevenção de ISTs em adolescentes.
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1 Introdução: 
 A adolescência é uma fase marcada por alterações emocionais e físicas, bem como o desenvolvimento da identidade pessoal e sexual do sujeito. Nesse viés, a Organização Mundial da Saúde (OMS) evidencia que cerca de 1 a cada 20 adolescentes, com idades entre 15 e 24 anos, contraem alguma Infecção Sexualmente Transmissível (IST). Essas, por sua vez, são causadas por microrganismos transmitidos através do ato sexual, geralmente pelo não uso de preservativos (BRASIL, 2017).
Considera-se que muitos adolescentes não aparentam possuir o menor preparo para lidar com a sexualidade e as próprias dúvidas e fragilidades. Além disso, nota-se que essas questões se relacionam diretamente às diferenças socioculturais, fomentando a necessidade de promover educação sexual voltada à singularidade do indivíduo (VIEIRA; MATSUKURA, 2017; OLIVEIRA et al., 2016). Diante disso, vale salientar que a complementaridade entre saúde e educação é crucial para incentivar práticas sexuais seguras (CHAVES et al., 2014).
2 Objetivo (s): 
Analisar o potencial de contribuição da educação sexual para a prevenção de ISTs em adolescentes.
3 Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem descritiva-exploratória dos dados. Para sua realização, foi efetuada uma busca no Portal de Periódicos CAPES, nas bases de dados EMBASE, SCOPUS, LILACS e CINAHL, fazendo o cruzamento, através do operador booleano “AND”, dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Sex Education, Sexually Transmitted Diseases, Adolescent e Disease Prevention. Os critérios para a busca e seleção dos artigos foram: publicados entre 2016 e 2021, estarem disponíveis gratuitamente na íntegra nos idiomas inglês, espanhol ou português e corresponderem à questão norteadora. Foram excluídos estudos de revisões, trabalhos duplicados e aqueles que fugiam da proposta de pesquisa. Após completar as buscas, retornaram 2.349 resultados, distribuindo-se em 816 na EMBASE, 1.211 na SCOPUS, 61 na LILACS e 261 na CINAHL. Desses, foram selecionados 143 artigos, e após leitura integral foram incluídos 11 trabalhos na composição da amostra.
4 Resultados e Discussão:  
Os estudos revelam que muitos dos adolescentes reconhecem a importância de implementar a educação sexual (ALMEIDA et al., 2017; FISHER et al., 2020; HORANIEH; MACDOWALL; WELLINGS, 2020; MOLLA; DESALEGN; TIGU, 2021; REYNOLDS; SUTHERLAND, 2019; RODRÍGUEZ et al., 2017). 
Dentre as contribuições da educação sexual para prevenção de ISTs, destacam-se a promoção do autocuidado, tomada de decisões com clareza, detecção precoce e tratamento oportuno, além de estimular mudanças de hábitos e o medo acerca da gravidade do problema (LEAL; SALAS, 2016; LEE et al., 2016; RAIFMAN et al., 2018). Outras práticas que passaram a ser consideradas envolvem a redução da prática de sexo desprotegido, retardamento da atividade sexual e superação das barreiras para o acesso à saúde (SANTA et al., 2017; WIDMAN et al., 2018). Logo, afirma-se que a educação sexual deve ser efetivada de maneira abrangente e objetiva, a fim de melhorar o conhecimento sobre ISTs e reduzir os fatores de risco para sua transmissão.
5 Considerações finais:  
Conforme os dados coletados, foi possível determinar o quão significante é aplicar a educação sexual para prevenção de ISTs em adolescentes, visto que muitos adolescentes não se sentem à vontade para falar da problemática, além de não ter domínio sobre ela. Por isso a necessidade de sua implementação, para que possa estimular o raciocínio crítico-reflexivo, bem como a troca de experiências que influem para redução de estigmas associados a essa temática. Contudo, é indispensável que sua efetivação não seja centralizada apenas no método biologicista e preventivo, mas em um acolhimento mais preciso e voltado para realidade do sujeito, conscientizando-o sobre comportamentos de risco e as consequências de suas ações. Para mais, é imprescindível a iniciativa dos pais e da escola com o auxílio dos profissionais de saúde incentivar os jovens na procura de assistência e informações, deixando-os confortáveis para as discussões, com abertura para que falem sobre suas vulnerabilidades.
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